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EN�rNO COLONIAL AGRICOlA,I,:��J��.correspoln�en�o"�os fins de-

, ,Na rnetropole, nenhum estabe-
" 'Úma'd,a() coisas A4� mais ir.r�_I.J�cime?to, a bern .�izer, seri� p�e
eistivelmente se impõe aQ.s ,que, es

CISO crear. �as�a�I�' 9ue se, aug�en
tudam o problema colonial, e ii' t�sse� a?s estabe!ec!mentos de �?
necessidade do estabelecimento do sino agrtcola,. sup;_eno,r" secundar;ío
'ensino colonial agricola, que entre e �lementar, J,á,'exlstentes, �ma ca

nós ainda não existe Caracteri- deira de agricultura colonial, Nas
sam-se lâ f¿ra as. inici'ativas colo. capitaes das' províncias de Angola,
1)iaes pela attenção que ded�c�m Moçambi�àe e �nd,ia cr,ear sec�a�
ao .futuro agricola dos dominios estabele�H�entos de .ensmo agrlc�
ultramarinos: entre nós não ha la colonial secundario e nas capi'
quem cuide de ,t�l assumpto e por taes 'dos di'�tr�Ctog, escolas elemen
isso nadase rein feito n'esse serr- tares de agricultura, ficando to

tido.
' '.

do� estes institutes a cargodas.co-
Para quasi todas 'as potencias lomas: .. ,.,'

coloniaes passou jii, ha muito tern- 'Assim t,enall'Jos estabel7cld:o, �e,?1
\

po, a phase potitica dé ... conquista grandes. despezas, uma ,tns�ltUlçao
e occupação, quê assigrialou- a ex- neces�arta; completada mais. pela
pan são colonial dos ultimos se orgarylsaçao de c�mpos exp�nr:nen
culos. Modernamente as attencões taes Junto ás 'escolas ultrarnarinas,
convergern de preferencia para as pela c�e�ção de' um museu colonial,
obras de caracte� pratico e por .to- etc.! E ,em ,plan? �vasto e se�uctor,
da a parte se onentarn ho sentido que ousamos pro�or á attençao dos
de extrahir das CQlonias a 'ri'queza competente� fi] nlaterl3.

que ellas p.odem dar.' , ,�e; depOIS d� al,gun's an:1OS de
Em toda a, Africa ,do Sul, por ensmo, con�egUissem.os .que o m·

exemjDIQ" nos ultimos anrlos, a dlgena cultlvflsse sClentlfic�mente
actividade milileira chegou ao seu as, planta,s almlent�re,s, medlcm,aes
auge. Não póde {I. exploração, mí. e tnciu��naes, ensaiasse as cultur;as
neira, na� nÇ>ssas colonias, ser ele economlcas', soubess� fazer 1U�.o das,
vada á categoria de il)dustria prin, se:nentes e plantas, e txtr�hlse da,
cipa!; necessario seria que a rique- terra tudo quanto eIla pode dar?
za díam�lDtifera e' aurifera do sólo o valor da n03sa agrIcultura colo·

corr_espondesse á das colonial' in- nia�, já' hOj,e. �mport3.nte, 4ecupli
gle'zas do sul"africano. carta. Precisamos de fqr,�a� pes�,
Mas' poderpos e dev,emos tentar,

soai na ,metropole para dltlglr ,es·
por toda a ¡;>,art�, a,' exp)craçãq , ses servI�os e precI,sa:nús que e,sse
ag:icola, a, unica, �m,nossa opi- pe,ssoa\� forme d�pOIS, nas col�nt�s,
nião, que póde constituir uma gran.

os mdl'gmas Rara a exp}oraçao ra
de fonte de riqueza: 'E' 'O que 'e:s- ClOnal e sCienti fica do solo.-G. S.
tão fazendo :tô'das .&s nações, cbm '(ba Vinha de Torres Vedras). "inq;iscutivel ç-xito, que a. nós nós
de via ser..llir de ,estimulo para ana-

logo emprehendrimentQ. D J' é'T'
'.

d'l d,Porém, para explorar scientifica· ,
; r. OS . elxelra lIzeve O

n;l'ente a nossÇt riqueza agricola ul- Chegou;terça feira a esta 'cida
trómarina, necessaria se torna a ,de o sr.' dr. José Teixeira d'Aze·
selecção do pe�soal, dotando � con� vedo, deputado ás côrtes 'pelo Al
uma e.ducaç&:o profissional pratica, garve. A visita d'este. nosso presa:
qpe actualr,nen,�e não possue. Essa do amigo prende.se com um im
ec;lucação só ,� pódem ministrar es· portánte melhoramento d'esta ci
t?belecim�ntós de:,ensino, espec,al dade e qLJe julgamos poder noti
qe agriçultpra coloni;¡l, moldados á ciir premenorisadamente no nosso

si!11ilhança dos qU,e existem no es, proximo numero.'
.

trangeiro. , .' O dr. Jos'é Teixeira d''Azevedo
E' nas es,colas agricola� coloniaes deve retir,ar se, páfa a c<trita! erp

que a HolI·arlda fórma esses intel· meados de dezembro proxImo.
Jigentes lavrado'res de Java. que
fizeram d'aguelia ,Ilha uma joia
maravilhosa engastada no Oceanó
Indico. A ilha de Java, sob o pón
to de vista agricola, não tem hoje
rival em todo o mundo; a sua fa
m� é tãÇ> grande, qu�, as outras

nações ma'nd,a!J1 ali del'egadQ�s seu§i
estudar' a agricU Itura 'da ifliJa, ann;}
de .appliça,r o sy§tema �s suas co:'
lOll1as.·' ,

Em Inglaterrà,', o ensino de ag;'i�
cultura coloni,al é' p_rpfessaqo 1)a
metr'opole no grande instituto'de
çoopér's·Hill, e nas colo\)ias em

e§colas especia�s, tendo annexos

campos experim.entaes, !?otanicônorttcolas. A Franca e a AHema
nha galhardam�nte' ·acompanham
esta orientação: tendo a França já
espalhadas pelas. suas col9nias 3,z
escolas de en�ino agrIcola. _'

Não será já tempo de segdr es
te exemplo e de fazer alguma cpi
sa em fªvor da educação agricola
das 'colonias? Creou·se, ha pouco
t�'mpo, un:a direcção geral dos ser

v_lços agncolas do ultramar; em

Angola e:l);iste já, desde IgO:¿, uma
�

dlreccão de agricultura, e tem-se

nomeil:do_ alguns agronomos em

c,Ommlssao para estudar às cultu
ras das �?ssas possessões.

,CO?VlfI.a agora, depois d'este
pnmelro I,mpulso dado á agricul
tura colonial,. estabelecer o ensino
agricola, ql,ler na metropole, quer
no ultramar. Aproveitar.se.iam as

esco�as já exis�entes e crear.se-iam

(

E b I I ditam nas transmigacões das alrnas, Ex.a e não haveria na nossa litte-Dlre um ,erço e um nmu o
porque almas e, sombras só �s ad- ratura tanta obra de fancaria.

(AO POETA MARCOS 'ALGARVE) mitt? com mot'lvos. decorativos e Perdoeme este longo arrazoado
.

'", exoticos para .fantasias lúgubres. e permitte me que lhe diga que me

, . Meu caro senhor: i E por pã,?, �onsidc:.rar a Morte parece mais logico considerarmos
e o o so ad a Morte corno uma continuado da

A b d I Il
'

r
.

h com, um ,.m e que na p s -

,

. _ ca:?d e ¡er o
.

eu hlvrldn o e
mitil-a como-urn conjuncto de aber- Vida visto que' o problema se nos

nao CUI e pe a eplgrap e
' estas.� "

',apresenta tão complexo e tão ex-
mal alinhavadas linhas que' me pro- raçoes,

r • ',. tranhamente que nem' 'podemosponho a fazer uma .critica ao seu De resto :

na�a mais l?glco do
quanto a mim distinguir a Vida da

trabalho. que a Morte. E um orgamsmo q�,e' Morte visto que ambos estes esta-Fallecía me para tanto a campe succumbe, 'são atomos que -s: dis- dos tão intimamente se confunde mtencia e que ella me não faltasse persam, são moleculas .9ue, 'v�o �m que me parece impossivel deter
o mesmo seria .visto tratar-se dum procura' d�melhor destino, d ahi, e

'minar quando termina um e prin-livro que não é oara o publico, por tudo IStO representar. um reo' ..
'

td
•

.

I b I _ di cuto clpla o ou ro.não sen o portantojustó que um gresso, �a vez ru.ta, na,.? IS "

E o melhor é' concordarmos com

extranh? vá desvendar o que o au á materra, uma hber�açao �e for-
ogrande Camillo que numa curta

ctor qUlz.occultar., ças. que por d,et�rmlnado tempo r hrase sonbe encerrar um systema, Posto isto.. passo a dizer-lhe pie, e�tlveram concretisadas �u�\ ser, �erdadeiramente philosophico -dis-,na' e cabalmente que não concordo nao posso chamar sombria a Mor·,
Il

'

.
' se e e.

nem posso concordar com a dou- .re visto que repres�nta, o mars s�- Não ha vida nem morte ha for-
trina que o meu amigo, aliás bri 'blirne de todos os ideaes : ..,..- a LI-

mas e
'

•• formulas .••lhantemenre expende sobre aMorte. berdadel
Olhe

_
que ��o, precendo.encarar E Aepoi.s, considerada a..Marte

a questao religiosa; no estudo das como inevitavel, o que 'equivale a.
diversas religiões, e theogonias mais disel·a· natural' tambem me pare: IIo,u menos'compllcadas exi�tem qua ce qu� se Ihe','náo deve .chamar
SI sem�re en,ca�tadol1es ml:hos phy- conjuncw de aberrações ''vIsto ella

O D,'ERL�,LDO é o' jornal1'Ü�ophlcos, mas como nao foram' ser simplesmente' um 'phenafl1ll00
, .feitos para o nlJsso tempo, aconte normal. " ' àlga.°vio mais barato e de

ce que só podemos encaral·os pelo Será' tal ves o d,efeito da 'palavr,a ,m�io .. cbclllaf.ão.lad? �rnygmatlco e com, a mesma
morte qúe' nã\)' exprime o que' .del. .• .

eurIo�ldade �ue mostr�f1a u,m egy via exprimir? Talvês.. ,

_iiiiiiii¡¡;;¡¡;¡iiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.

ptoloJo dec¡ffran,do hleroghfos... Este ,vocabulo arch¡nco e que O YACHT MYSTERIOSODIZ o meu amrgo q O mundo 'Ia· anesar de variedissimas complica
gQ e <duc,tIl proveIO ?e nebre].oses, c�es lingui'sticas tem' permanecido'
a humalilldade dqentla e'selvagem ¡'rredúctivel quando de ha muit<?fQ:rmou:se ?e nevroses e ? r�sto a devia ter sido posto 'de parti'! p'or
mo�te lOevltavel e s�mbrla e um não significar o que pretende ex,

cOl'JJ�mcto de Jaberraço.es. . primir...'
.

�a� contest') as p.rtmelras pro Inventem os philologos um ter-
poslçoes' do seu perlodo; quanto mo que synthetise a mudà�ça,. �ás segundas, dl"cord,o F:0r ,com�l� evolução, a transicção, o" regress6 a
t@ .. e wmlgo a. Tradl.cçao e a, C?I materia e concordaremos. '

mIca e Physlca·enudades ' multo
P ô' (d'

'.'

ou"tr'
,

d m'." Ih
_ assal'l o epols a a or e

p.ara resp.eltar, Elsto para e nao
de ideias o meu 'caró poeta mos-cItar. a Fe e a speranca as duas . "

.

sublimes virtudes theol�gaes,. tra se fa t�hsta e .0Plna 'lue a cada

Não vá rir-sI! daquella trindade um de !lo.s pr.eslde um Jada que
h br,ida que para aqui eu arranjo nos obriga tacItamente a pro.ceder,a�,hoc. Eu vou tentar explicar lhe segundo a su� �oberana vOIl.tade.
'! 'd' E' este realmente um problemaa mm 13 1 ea.

I
' , ., '

fItSabe porque penso que o l'esto comp �XISSIn:O e quasI �e ,� a a

-a morte inevitavel e .sombri'a, c�rageI? para trata�.o, nao so pela
não seja um conjucto de aberra- mmha mc.?mpetencla mas ,tamber:n
�?

). '

porque veJo que o meu a.TIIgo, maIs

ÇO���que comeco por �ão admi adeante x;_ega' a eXistencia de peu:s.
til-a de facto e reco.rdando.me duma .

Bem �e qu� ne7ár Deus e admlt

das leis da Physica jko ,habilitado ur a eXlstencl�a _

d tl.;m,a �orça c�a
a t�esmentir todos: os epitaphios mada Fado-.nao e q?anto, a mim,
'desses c.emiterios na p'3rte �on�er- r�solve'r o problema, e apenas mo:
nente ao mentiroso aqui jaz e a,) dlfi,car o no�e da causa, cO,nser.

i refalsado' eterno descan.ço. ,.' ,van'do.l�e ate o. íne�mo numer�, -deUm ''projecto de casamento pHn· Depois vem a Chimica com as lettr�s.
.

cipesco entretem no. actual mo suas accões e reacões V@ffi a razão Nao vá agora supP?r:,me para
menta roda's as conversas da alta de ser do apodreéllile�to vem a ex

ahi algum rato d!,! sachnstla desses

�(Jcie9ade ÇJue ste en�ontra em vii plicação ,das �suas calisas e 'eff(!i� qU,e baF,e,pd n'?'cfflt? � ql:t pa�s)�
legiatura na, excellente praia .de tos .. nadá l.,Deccdidamente n.ão um terço a VI a eS,tí\ al} ,.o,o[aço"es..

Biarntz. O 'pr�ncipe her�eir,o <;lo co�venç;
.

..
.'

que, n�o co.mpjehenélem: ,Quál:ltO
Sião, .. que passou.a e ;tação esti Vili

..

P ;]'ra mim, morrer não será o ser
01UHO re�péltO as .Ideas cl�� �utros

n'��sa loealidade" .residindo no ho, ,inicia'do' d�s sciencias occultas mas para ..�xlglr, q.ue o� meUS}e)al!, �am-
tel Victo,�ia, p,erde,u.se de amo�e� é certamente. -r- transitar, .s,eguir -:- bem r�speltados. .. ..

por uma Joven e enca'ttadora prlQ' ou 'a ntes plOseghlir s9b as _lelas dá Não senhor. Ma� tamf?emnãoqu.er
cez,a, a :qlha do d'uque,Con'stanttno ev,olução e do. tFansformismo. isto dizer que não tenha.1it C0!1VI�·
de. Oldenburgo, irmã da princeza 'Irá talvê3 julgar rile budhista e ção intima de que () Christianism?Yo.urlevski.'

,

'pen\>�;r.me esperançoso q'algum é de t�d�s as r.e,Hgióes ã niai.s plltOra, qffirma sf! qq.e, antes da'sl,la proximo Nirvana,?,Dlrá consigo qu(;: losophlca e malS hurqa?d. l;lr�-lhe
partiqa '>e .certo de ser correspon· creio,um pouco ,na metempsicos:e os mythos do c(!o e do Inferno c@m

didQ por aquélla dama, o pril)cipe dos egypcios .. , nas runcarnaçÕes todas as suas ideas accessorias e

pediu a mão d,a sua apaixonadá. ou avataris da India'? veja que horis:mtes vastissimos,
Este p�ojec�o âé matrimonio, que ,Não senhor! ,,vou mais lQnge e que extraordinarios primores de
talvez Já preoc¡:upe as, chancella·. se em absoluto não concordo com conc-epção se não d(!senrolam á CASA,S UE DETENÇÃO
rias, tent:aria munq a Russia, em as suas, çioutrinas, não deixa com· nossa vista deslumbrada! E CORRECÇÃOrazão das presentes circum3tancias tud') o seu· �Iivro " de agradar·me Veja que sublimidacle nas e� A Bibliotheca Pupular de Legislação.,e dii ttnsão de relações er)tre os muito, -, já . pelo sernimen-to· que o pres�õe� de Paulo de T3rso, veja
'moscovit,as e os ,povos' da r�ça dic�ou já pela 'forma nova e arro como ell.e explicava n1,1ma intuição COrIl séde na rila qe S. Mamede, 107,
amarella. ja,dà como são defendidas certas prodigiosa o principio de todas as áo lar�Q do Caldas" acaba de edllar
,O czar muito esti!ír.laria oppôr. propõsições. .

'coisas attribljindo-o ao ignotus Deo os Regulamentos das Casas, de De-
ao Mikado a arnizade do reino de Deprehendi dp seu trabalho 'que grandiosa phrase que hoje como tenção e. Correcção de�Lisbo�; 'p_or
Sião. Mas .assegura se que a pro-' foi escI;lpto sob um impulso de re- ha dois- mil annos er.a ainda a ulti. lO, e d.e Villa Fernando, seguidos de
pria côrte de Bangkak é que hesita volta, (destes que nos dilaceram, a ma palavra sobre o assumpto! f

diversa legislação, judicial, e fiscal,
peram(_! il _idéia de tal uniã'o!

.'

alma, e nos ·fazem odiar a hora em
. De resto e terminando, creia que sendo 0, seu custo 200 r is.

A guerra russo.japoneza, que já que nascemos e o �entre o�nde nos não deixo de louval·o muito pelo ,Tem já, lIU pr'elo sl)gunda ediçã!)
prodUZIU tantas coisas imprevistas, geraram mas de,hi a considerar a thema escolhido lam�otando sin�e· do Regulamento da COlJtribuição 1,)
será por acaso um obstaculo á fe· morte inevitavel e sombria como um ramente a afflicção profunda que duslrial (16 de jUHIO de I f\96):. Com!}licidade d'esses dois pr.incipes qele c(mjullcto de abermçàes vae quanto a l�'o dictou. Nada de mais louva- . d'esta edição se lião faz expedição
se amam e que, portanto, devem Illiin um abysmo. um exagero. im- vel e consola"or do que escrever avulsamente, acçeitarQ se 'qeide já.�'er ind.lfferentissimos ás convenien menso. 'sobre o imp'Jlso d'uma" Impressãq_ pedidos; o seu preço, fraoco de por-cias diplomaticas? E olhe que nã9 sou dos que acre· forte. Procedessem todos como V. e, é de 2ÕO réis.

I"

" ,Ull CA.SAMENTO PIÜNCIPESCO

Faro, 21/11/904.
LYSTER FRANCO.

Os jornaes hespanhoes teen'l-se

referido a um extranho incidente

que muito cortlmentado foi em Bil
bao. Ha dias, chegou a este pocto
um grande yacht, maravi.lhosamen
te préparado para cammbar com

enorme vélocidade e hasteando n()

mastro grande a bandeira ·do Uru

guay .. A: curiosidade �e. toda.a gen
'te incIdIU sobre este 100gmatlco na

vio, CUjas caldeiras estayam noite

e dia sob pressão e cUJa eqUipa
gem, composta d� marinheiro�'das
mais' diversas naclOna!id ,des, Igno·
ra absolutamente o destino do yacht.
Os jornaes madrilenos pozeram em

:cámpo os seus mais ,habeis repor
ters; mas o capitão do barco, que
falla correntemente seis linguas eo

que não revela a sua origem! res-'
pondleu:lhes, com urna desonent�
ddra fleugma, que o seU' yacht, fo
ra preparado para recolher a bordo'
no alto mar quaesquer doentes que
se encontrassem a bordo de outros

navios. Ora esta affirmação é des-
'mel'ltida pera propria estructura do

navio, póis este fot construido por
forma a poder empregar velocIda
des en"ormes e' a atirontar os ma·

res mais ,rig9ros,os., .

Claro e q1o1e correm os maIs .de
sencontrado!) boatos a tal respeito,
sabendo se que uma firma londri
na, urilvt;rsalmente conhecida� or

denou aos seus correspondentes do
mundo

.

inteiro que fornecessem
carvão ao yacht, E até se assegura
que o verdadeiro· capitão ii bord()
seria uma encantadora e linda fran
ceza! Também uns declaram que
o ya�ht pertence ao serviço de es':

pionagem' Japoneza, outros garan-
.

tem que é russo� Uma' trap�lhada !
-- .._u__



O,·HERAlDO.
"

-

�.

A DE"US CASAMENTO' os seres de ambos os sexos egual de trabal io para satisfazer ás eXI·

., .

•
_ mente nas familias inglezas. O ho, gencias da vaidade da sua cara

c/. '.;', ".'�K- . mem -britannico�o" burguez das metade. Depois, há. .outros inc-on.

A. m�lh�f d'hJ:j,e -.Per;1gos g�an4�s cidades, qué< vive, dos reno venientes que con�rib'¡lén'l pata a6u-'
.' .: "?t '1\.*;£ .. -, .\-:," dirnentos, do commerçroe do em g_ent�,..do matrimcnjovos modestos

:e :tJ�{pl1es., :"h:¡�o ipa, .qhl¡em, "pi'ego publico, e qLt� ê<?�slitue m
..

_ en'ipr,t���os e tarn1)é'�,9� propri��
idê::��lipa s¡�:1#l�.�or�'kq�ur,;i;.D,Ó1r::parli�9:::;-est� '�:'::£ljg1r do ca� �?�e'tarlQsi; e que O�)h?�ehs cas�.

�at9'��' das<hiqJhleres ;' >:. .sarn:nt�." .. /1,. ,"'.. .

.

dds encon�ram mai9res.¡obst��ulo,�
A

-.

'd' d f ......
,'. "

le
Nao quer ISSO izer que os ra nai procura.de ,empregos do que os

.socte a e emmma mg e�� �s.;
pazes da pudica' Albion se\m to solteiros, Em muitas casas de com-

tá sobresaltada por um eloquente d I t : .. d' . Jd . mercio só se acceitam emprega los
lib Il bi"'" d I

os emu os e Imita ores o seu
I e 0:ru rca O �as graves, so em-

collega que. na vespera de se tor- que sejam celibatários, e, muitas
nes pagmas cio Times. por um pro- oar enro do L "d M, vezes, os operarios que teem uma

curador ger�l"dô sexo furte, tauro a'o f'rgesco od' ;yo.r,. se pOAz f 'I'

sem izer azua vae
' armua numerosa não conseguem

d .; - I�' Já I .'
,

' ao·
casa. o como so t ... iro. a guns ,Im- triste ave-ntura occulta prova vel nem mesmo uma habitacão.:
pertmentes censores extrangeiros mente um d a d I' Como se vê, o quadro é bas-
tinharn.; por·-velles, ousado expri-_ _ _ radm d

e psycol Ogl�, a

. . .

r'
.

b que se nao po e ar urn va or sym-
tante carregado, e não foi" sem

mir JU1�?d �ouc;; IsonJelro�.so re bolico. F,' sabido que na Inzlarer motivo que o Times soltou o grilo
as qua. I .a �s o�estt�as a mu

ra o periodo do namoro leva "'ánnos de alarme, declarando. que a In-
lher britannica: hoje, que as repro e não mezes N

.

t d glaterra vae em caminho' de ban
vacões ou adverrencias partem da 'caso' é o na'm admalOr pafr e .os

d
�

-.
I d'b d

s ora o que o az pro-
carrota o �asamento 'e que ocres-

mais a ta e respeita a tri una a lonaar par I '
. - cenre handicap con] ugal constirue

. - bi' h' 'd ,.., a a cancar uma pO�lcao,
opmao. pu, rca, o c rornsta po e melhorar os-venclmeutos, etc. :Es- um verdadeiro perigo para a ordem
discorrer a vontade. Segundo, essa sa's dl'laço- 'h 'd

.

tt'b' ',( das coisas existentes em todas as
_

-

lh' I
.'

. es po em a rt uir-se él

!l ... cusa�ao, a mu er .Ing eza. esta, frie'za do( caracter in Iez' mas em espheras da vida social, polilica e

mconsclentemente"preparando uma todo o ca gd" - religiosa.. .. _.. " .,

.

I
- . so, essas emoras nao ..

revo uçao na. moral: que Jevertâra servem, de modo algum. a inflam- As crescentes difficuldades do
em seu pre)UIZO, t�rnan o-se e·

mar os coracões. A tendencia á casamento constituem uma ameaça
sastrosa para a naçao. ruptura dos 'compromissos foi a para todo o mac.hillismo do Esta

,

O assumpto refere se· á mulher primeira manifestação . da deca- do. A perpetuaç:io da raça tor

l�gleza, em geral; .mas, aOA contr� deneia masculina, aue ora se apre· l1ar-se-ha :lssim problematica e en

no do que se podia suppor á prl- senta pela decadencla do proprio tão, com grave escandalo do mun-

meira vista, não visa a mulher das fUrto do, a Inglaterra, para fugir do súi-
classes elevadas. As grandes'da. Tem se uerid c cidio, talvez se vejl na neces�ida-
mas ql;1e embellezam os palacios zo-es de- ta-oq d

o prdo durar as rd�- d d
.

d
'

d d
. esaole a o proce I e e provocar Ulina revolucão; re-

anstocraucos, po em, e ver a e, mento· dos hom '. .

I d . formando' o seu codlgo de'mora I.
f· If' I'd d ens, JU gan o os

�er rIVO as, mas � sua [IVO I a e cen!'lores tel.as encontrado especial. Er:! natural q'le estas accus'l

e absolutame�lte moc�a. De todos mente no f�cto de que o casamen. ções contra a mulher produzissem
os D?odods, sbao as ramhas pa ele to se torna um fardo peza-iissimo. uma revolução no vespeiro. O
g�ncla e o om gosto, e merecem O caminho da felicidade con', al iornaes liveram uma inundado de

am?a o pmcel de Reynolds e de 'já não é um caminho sem acc�d�n- cartas de protesto. Todas a� gen
Gamsborough. Pelo menos, em· tes em que os n br

.

t tis leitoras. que sabem manejO ar a

d-fA loes ammaes e

qua�to o ;",mun o nao o; pe a agua nham pelo menos. fi probabilidade penna, quebraram·n'a em defesa
abaiXO, sao ell�s qu: hao de e�er- de serem o� ultimos a chegar; é do proprio sexo. capitaneadas por
,;er u�a funcçao SOCIal, �ecor�ttva? um handicap em que todos os con- uma escript')ra, romancista e mo

e ve¡dade, l!las que �ao d�lxara correntes estão.opprimidos por um
ralista de grande talento, conheci

de ter a sua Importancia. Alem_de peso maior ou">menor para terem da pelo nome de John Oliver Obb·

<tue, �ncon�ram·se em condlçoes egual probabilidade de cahir,. ex-
bes e cujo nome verdadeiro é M.

tao prIVilegiadas, que � dente dos tenuados, no meio do caminho. Cragie. Como? As meninas ingle
mo�allstas c�nsores nao se cra,:a O peso mais doce. mas talvez o

zas detinham á espera d'um mari

facllmen�e l_l ellas. Os seu;; mais mais perigo'lo é... a mulher. As do e a sua solidão deve ser attri

e�traordma�lOs caprichos. nao con exigencias das m,ulheres inglezas
. buida ás suas tendencias esbanja

s.tttue� uma al_11eaça _ par� a con m,ultiplicaram!'le em proporções doras? Mas, se se fize5se um ple
tmuaçao da famIlia. Nao deixará de alarmantes. Querem vestidos lu- biscito, não. haveria u'mà que não
haver ne.m um casamento nem

xuosos, alimentado variada e fi declarasse que e�tava prompta pa
u,m baptlsado a .menos na catego- na, e frequentes divertimentos; isto ra fazer a cozinha e remendar as

�Ia dos «de� mill, dos upper ten é, querem mais que as suas col- meias, como as excellentes donas

ahousands, amda mesmo q.ue au legas dos outros paizes, fascinar de casa aIlemãs, se os rapazes lhes

gmente o tra,balho das modistas e as visinhas com apparencias, que-
declarassem que queriam sahir do

os empresarios dos theatros te- rem que todas as julguem menos
casulo do celibatario.

nham lucros colossaes. dobres ou mais ricas. As leitoras protestantes oppõemJ
As mulheres que attrahiram so- A vaidade arruina o orcamento se ao acto,

bre si os raios dos moralistas per- domestico, mas os prejuizo's talvez O libello acima referido argu
tencem ·1 burguezia, grande e pe não fossem irreparaveis se. pelo mentou, accusando os homen's de

quena, que constitue a maioria e menos, o marido p01esse dedicar egoistas e g Istadores, que fumam
a força da nação. Se o numero de. se inteiramente ao seu trabalho e

charutos caros, jogam e bebem e

tias, que conservam resignadamen- ter o seu momento de descanso que preferem conservar-se soltei
te o seu nome virginal no amar para recuperar a sua energia. Mas ros p1ra não terem maçadas.
gor da solidão, cresce dia a dia, a vaidade feminina não fica satis· Não é provavel que a polemica
não é porque o facto seja devido ,feita se (não mostràr tambem o possa dar resultados positivos. E'
á extranha proporção dI) elemento honesto marido, constrangido a mais facil infundir a fé n'um atheu
feminino sobre o masculino. Se, dissiml1lar as suas preoccupações do que a vocação conjugal n'um
acabada toda a quantidade dispo- e a perder o seu precioso tempo inveterado solteirão. De resto, as

nivel dos homens novos e de meia em visitas, festas e theatros. Isso mulheres inglezas encontraram um

edade, aptds para o casamento, não só diz respeito á alta burgue· argumento ad hominem para de
muitas raparigasficaremdesoccupa- zia, que se obstina em querer imi- monstrar que, se a raça corre o

das, seria para lastimar aquellas tar os habitos mundanos da alta perigo de se extinguir a culpa não
que não tivessem com quem casar; aristocracia, mas tambem ás clas é d'ellas. Além de que, o anno pas
a culpa seria toda do maldito des ses inferiores, cujos maridos são sado mais de vinte e cinco mt!
tino, que não soubera distribuir obrigados a produzir um excesso viuvos passaram a segundas nu-

FOLHETI:P cruz sob o coHete. de gala, deixou

divagar deliciosamente o pensa
mento, volvendo a miudo os olhos

para a sua bella casaca de pal
mas verdes.
Como o viajante que chega, em

fim, ao termo da sua viagem, gos
ta de se lembrar dos perigos e das
difficuldades da lomada, assim
Guíllardin ia-fazendo passar no es

pirito todas as" peripecias da sua

vida, anno por anno, desde o dia
em que começara a esculptura no

ateiier Jouffroy. Ah! como fôra ru

de o principio da sua carreira! E
lembrava-se dos invernos frios co'

mo gelo, das noites de insomnia,
das caminhada-s que dera para
encontrar que fazer, e das cO'eras

q ue experimentara, sentindo·se
muito pequeno, perdido, desco
nhecido :10 meio de uma multidão
marulhante, que tudo atropella,
que tudo derruba, que tudo esma

ga! E pensar que a elle só, sem
protectores, sem fortuna, deve a

salvar-se de tudo is!.o. O talento,
unicamente o talento o ajudara!
E com o queixo poisado no peito,
os olhos rr.eio cerrados, Guillardin
repetia muito alto a si mesmo:
-Tudo devo ao meu talento!

Só ao meu talento! •. ,

fazer o infeliz Guillardin para ma

tar o tempo até lã?

-Vejamos se a casaca me fica
bem-disse elle com os seus bo
tões.-E, cuidadosamente como se

pegasse n'um objecto de finas r en
das, tirou a preciosa reliquia das
costas da cadeira, e vestindo a

com mil precauções, foi pôr-se
deante do espelho. Oh! que gra
ciosa figura o crystal reproduziu!
Que bello typo de academico de
fresca data, gordo, feliz, risonho,
já meio grisalho, com o ventre sa

liente e os braços muito curtos,
inteireicados dentro das mangas
novas da casaca! Evidentemente
sati sfeito com a sua pessoa. Guil
lardin não sahia de deante do es

pelho, imitando a sua entrada no

Instituto, cumprimentando os col

legas, sorrindo para elles, tomando
poses acadernicas! Toda\,ia ninguem
pode passar assim duas horas, de·
fronte d'um espelho. Foi o mesmo

que aconteceu ao nosso academi

co; o homem fatigou-se, e com

medo de amarrotar a casaca, re

sol veu despil a e collocaI a de no

vo 11as costas da cadeira. Em se

guida sentou se defronte d'ella do
outro lado do fogão; e,' estenden
do as pernas, com as mãos em'

A CA�ACA D� P�LMA� VERDE�
Essa manhã era uma verdadei

ra manhã de festa para o escul

ptor Guillardin. Tendo sido no,

meado, na vespera, membro do

Instituto, ia estreiar perante CIOCO

academias, reunidas em sessão SD

lemne, a sua farda de academico,
uma bella casaca de palmas ver

des, novinha em folha, CO'll bar,
dados côr de esperança. A mara

vilhosa casaca, prompta a servir,
estava colocada nas costas d'uma
·cadeira de braços e deante d'ella,
'Guillardin mirava-a envaidecido,
aC<lbando de dar o nó da sua gra
vata I¡,ranca.
-Nada de pressas! L' • -::-pensa

va t"lle.-Tenho muito tempo, •.
Mas O caso é que se encontrara

vestido duas horas mais cedo do

que é preciso, e a formosa M.me

Guillardin - que levava sempre
muito tempo a fazer a sua toillette
-dissera-lhe que, especialmente
n'esse dIa não estaria pro:npta se

não á htJra marcada, ::em um mi,
nuto antes! Que havia, pois, de

'.

peras. Estes qu-e -curreram no han nhito,Ja se \ eem emfim. A res

dicap do casarnento 'e que torna .,' peiro do serviço political não ha

ram. a matrimoniar-se, dão prçya' duas :ó:piniões: hintzaceõsr progres
de.,qu��·o casamento não é tão 'op si:lt�.�, sebastianistas, ,;,democratás,
primerrre como querem fazer .acre- progressístas em ,seuS, tugurios-e
ditar, �:" ';.' '.'so.�n\�lles, etc. etc. tô.�os são COI;1.

'. ';;,:-" ?PIlQ��, corq;es em que aquillo precisav e

F'·
....

b'
-: .Ó: -'pre¿isa olhos mesericor:diosos, d s-

.

II ro... 'selin lõeo.· infe�ção, injecções intrámuscularês.
Não obstante se 'ter clarificado Temos portanto alguem em ac-

um tanto o ceu politico que em ção, nesta terra de gente immo
nuvens pesadas e de grande ne- vel: é o adrninistrador do concelho

gru!lle andava entrajado, por esta com a p�lic¡a
J

a seu cargo e na sua

capital destes' reinos os dias n10 carruagem de meia cobertura. Não
vão decorrendo sem incidentes, o coríheco mas reconheco os bene

qual d'elles o m ais cómico, o mais ficios que em curto prase, já .rern

imprevisto e muito para ponderar. prestado á 'cidade. ao cidadão qúe
A prevista e quiçá -rormenjosa p�ga,e s.e esforça 1"01' viver n'um

tr?voada annunciada antes .da pe-
certo' civilisado, numa capital de

leja, rebentou por Santa Barbara, districto e� que, sabidas as contas,

o .que mais para' admirar é. visto a bem pesguizar, res�lt� ter �iy¡ido
�ue! essa [reguezia, pelo seu .norne

em sertanejo- lo�ar, tao á matroca

pelo m�nos, devia estar a coberto tem andado tudo que respeita á

do. fUs,i.lar i'racundo tanto dos pga- se�urança, ao soúgo. N�o deixa

dores de péla lá das mansões ce.
rei de d 10Llvar 3e o 'merecer, não

lestes, como dos jogadores elei. me furtarei a censurai-o se exhor

çoeiros. destas peccadoras paragens.
bitar ou se canear a breve trecho.

A Cidade tem andado bulicosa Tornar sã a'> cidade é i�disp�n-
e�picaçada por uma c!lr!osidad� savel, é urgico. Não é de hoje; é
de matrona visinha, QU a politica de hontem é dos"" tempos idos e

não fosse tambem m�trona a.quem,
torna se mister que de 'futuro se

sobre to.da� as demais da grey,
tenha de clama'r por essa e�ulsão

e,abe o direito de pfficiar de ponti de Scott.
.

ficaI.' Alé a semana.

A ,eleição passou. A seguir o D. Gaude�cio da Matta.

aphorismo francez devia passar __�

e • esquecer. Mas tal não tem INFANTEBI�-i. 4
succedidQ e oraculns prevêem que Foi promovido a alferes da admh .

tão ceco e�quecerá, Quia'l Que o nistração militar e collocado n'este
dip;acn os sabIchões. çegirnento o nos�o amigo sr. Deii-
Nas assembleias da cidade o acto. derio Vena!1lcio..-Peres. :;

foi licito e ordeiro, o q Ie' foi lo,u- Não extra\1hamos a noticia d'es
vado e 'ainda é, por gregos e. troy'l.- te juste;> despacho, visto que'desde
nos; nas freguezias ruraes é que ha muito o espel'avamo's.foi Troya! N:'ío darei volta á assa

dei ra.
Deixara acarvoar as saborosas

castanhitas. Mas deixando as ao

lume e, tomando do capachinho
d'abanar, sempre v.ou dizendo com

os meus botões: onde o decantado
poderio dos sebastianistas? onde o

apregoado caliço e a dja, pedrenei-
, ra

.

para faze:: erguer as paredes
nuestras da synagoga?

? !

•

ME�CAUU OE GENEROS
DIA 20 DE NOVEMBRO

Trigo broeiro: . . • 740. 14 litros

Trigo rijo 760 D :I

Milho de regadio. 70.0» »

Milho de se'qu�iro 686' Il »

Arroz .•• , 1�800 i5 kilos
Cevada. •• •••.. 480 14 litros

Feijão raiado, .•. I;¡'JI400 »

» branco, .• ;, ;fbjoo »

Chícharo .•. , • . • • 600 D

Grão 1�400 o

Ah! mundo d'illusões, de deses
peros. Tudo se vae n'Ll�a hora
tudo se estraga n'um segundll,

»

»

. . . . . . . . .
. »

:t,Tirante isso e ainda como resul
tante dos já longiquos trovões,
pouco mais ha. O sr. governador
civil está retido em Lisboa. por
doente, e portanto a sua machina
não trabalha. Restabelecido por
completo, o que desejamos, o che-.
fe sLlperior do districto e uma vez

regressado. � penates é para, prever
que voltem a animar se os conven·

ticulos, as tendas ti�anneiras, os

clubs e as succurS'ies de instru
mentos musicaes.
Neste compasso d'espera apenas

ouvi dizer: os c\:llabouços teem in
quilinos. a' �Qntinha

.

do Peixoto
passa um pouco melhor de sua

importante saude, os guardas civis
já usam benzina nos fardamentos.
não provaram ainda o noviço vi-

Favas.', •.. "' .

LIVROS DUPLlCAiJOS
A. bibliotheca municipal João de

Deus instituida em Faro, possue di':
versas obr·as, em duplicad", que lro·

ca por quáesqner livros q!le lião te·

nha. As pessoas que eSliverem n'es·
le caso poderão ellviar U'ma relação
dos livros de qne desejem ¡}'esfazt-lr
se ao bibliothecario' inleri(lo rece

bendo em trl)ca a relação dos dupli
cados da bibliolheca para escolherem'
os de qne car'!çam. O escambo. 'é
reilo cnm auctori sação ria' edilidade.

-

I �, _

vende-se u�a estante com

balcão em bom estado para esta

belecimento. Trata�se com José
dos Santos Luz.-Tav,ira. (169)

Foi então que uma prolongada
gargalhada secca e entrecortada,
como o rir d'um velho, o inter
rompeu subitamente. Guillardin,
um pouco atr'apalhado, olhou á
volta de si pelo quarto. Estava só,
completamente só, em t�le á Mee
com a sua casaca de palmas ver

des, essa sombra de academico,
solemnemente desdobrada deante
d'elle, do outro lado do fogão! . E
todavia o rir insolente continuava
sempre. Então, examinando com

mais cautella, o es�culptor rep.arou
que a sua casaca de palmas ver

des não estava no logar em que
die a tinha posto, mas realmente
sentada, com� as abas levantadas,
as mangas apoiadas nos braços da
cadeira e o peito volumoso, com
toda a apparencia de. vida. Coisa
inacred:tavel! era 'a casaca que se

estava a rIr. Sim, sim! era essa

singular casaca de palmas verdes
que soltava as gargalhadas que o

agitwam, que o saccudiam; e pa
recia lhe que as abas da farda se

mechiam e que as duas mangas
cahiam para os lados, extenuadas,
ao terminar essas gargalhadas ter

rivels, Ao mesmo tempo, uma pe�
quenina voz maliciosa dizia:
-Jesus! que eu arrebento!

-Que diabo vem a ser isso?

perguntou o pobre academico abrin
do os olhos.
A mesma voz respondeu; ainda'

com accento mais malicioso_
-Sou eu, senhor Guillardln,

sou eu, a sua casaca de palmas
verdes que o espera para ir á ses

são solemne! Peço per�ão de ter

interrompiJo tão intempestivamen
te as suas divagações; mas é real
mente 'exquisito ouvilo fallar do
seu talento! E tanto que não. pude
conter me, .. Ora vamos: metta a

mão na sua consciencia, e veja se

o se.U talento foi o sufiCiente pari
elevar o meu amigo tão depressa
e para lhe dar tudo o que tem:

honra, posição, fama e fortuna .••
Então o senhor julga isso possi
vel, amigo Gu�lIardin? pense um'

bocadç, antes de' me responder.
Pense mais, mais ainda! E res

ponda-me agora. Bem vê que não
se atreve a isso.
-Comtudo- gaguejou Guillar

din, tU tenho .•• tenho trab.alhado
muito.
-Sim, muito, mUltlssimo: O

amigo é um cavador, um operario,
um grande trabalhador. O amigo
conta os dias á hora, como. os co·

cheiros tios 'trens de praça. Mas 'a



métrica, baseadads na pbysiologia e experimen
tação ¿Hnica e dirigida por Bernardo Birra. Sum
mario: Em nome da Hvgiene e da Saude Publica,
por Ferreira Vaz; Notàs elinieas para a divulga
ção da tberapeutica dosimetrica; Dois caso� cli
nicos, por José R. de Carvalho; O. empregos dG
Sulfbydral, pelo dr. Berchon; Algumas notas. so
bre II cura racional dos albuminuricos, pelo dr. E.
Moniu.

*

Recebemos os seguintes livros
de que nos occuparemos breve
mente:

Caminho do Amor, versos de João
de Barros.

Aldeia em F�sta, comedia-drama
em I acto, de Mario Monteiro.

A Adolescencia, romance de Leão
.fI6aça O passatempo

. : 11.:0lstol, trãducção de Joaquim Lei-
E�tá publicado o n.O 3 do sexto anne d'esta Publicou-se o n.? 9,6 d'este semanano Illustra- I tao.

reputada publicação sportiva tão proficientemente do daeapitel, q�e de numero para .numero me- Entre um Berço e um Tumulo, li-dirigida pelos drs. Paulo Cancella e Henrique' lhora muito sensivelmente. Summario : Portugal d os de MarcosAnacboreta. o presente numero é a 'confirmação no estrangeiro (estatua de Vasco da Gama vro e prosas e vers

completa do excellente credito que a todos mere- em Hamburgo); Chronica, de Antonio de Cam- Algarve.
ce a luxuosa revista, indispensarel a tO,dos os ca:; 'l!os,,!uoior; Bomsnee truncado, de' Henrique Os Amigos das Creança«, de Gui-
çadores.de nome. Repl,e�t� de gravur�s, seiDp�e Lopes de Mendonça: Fi�uras Antigas, A casa por- lherrne José Ennes.
d'uma incomparavel D1tldé'z, e de 'artlgo's escn- tugueza; Phrases ,e Opiniões (palavras de Alfonso
ptos pelos mais ccnbecrdcs éscrâptores da, espe- 'd'Albuquerque e: de Phebus Moni�, pequenos ,tre-

MM R ri Ocialidade, Il acqulsição. do pr,esl\nt� numero cons- ches de Guingret, Breton, Scblegel, NlIylies, Moo" rURSO PRAIIPO n[ ro [lJtitue o melbor reclame que se possa fazer a essa tesquieu, Bentrow, Haupt e Engels), dr, Gl1nçlll- lJ lJ U lJ
"creditada puhlícação de assumptos veoatorios e veil de Freitas; Aguia �lorta, folhetim de Aotonio
desport. ' ',' ';: ¡; ',""'

_'

.

de C�'mpDs Junior.'
, f �_'l

'

dos da America, Poesias, Actu"lidades (os pana
más" Homens uotaveis (Alexandre Herculanoy,
Sciencia popularisada (signaes do bom ou mau

tempo - o assucar], Physiolosia (o desenvolví
-mentn das creanças - a calvície}, Variedades (a

.. illuminacão na Coréa _ os omnibus -- brasão de
, armas}, 'Vultos bistorico� (D. Miguel), Perguntas

Continua a sua, regular publicaçãe esta repu�a�' respostas, Factos scléntifícos e industriaes (como
da publicação mensal auctorisada pelo ministério se obtem a borracha), Viagens (notas marroquí
da guerra e onde coil aboram os mais apreciados nas), Usos e costumes (os homens .em leilão- o
escriptores militares. Summario do ultimo nume- Thibet-as roupas Cemeninas dos esquimaus-os
ro: Gloria aos mortos, redacç¡¡u;, Concurso litte- bens inatrimoniaes Ra Russia-selvagens austria
ratio, redacção; Biblietheca no ministerie .da 'c�s':"":"cãsamentos á meia noite), Mulheres cele
guerra, S. F,; Os europeus no Ultramar, F. Aze-

bras (duqueza de Berry), jardinagem (os musgos),
vedo; As manobras, redacção; Elfoitos de artilhe- Estabsleeimentos scientifieos (casa de saúde Por:ria sobre uma inCanteria obrigada, re íaeçãn ; A tugal � Brasil); Mosaico; Luteratura post"! (o"Revista de Cavallariall, redaceão; Escola Pra-

correio atravez os seculos) ¡ Thesoiro domestico ;
tica de InCanteria; João Cesllr Ferreira Gil; Sec- Seccão Recreativa; Alledoctas; Para as Creaeças,
ção do estrangeiro, redacçãe. '

etc.; etc.

garosa e meditada do Esboço histo
rico do livro Matadoiro Municipal,
escrito por aquelle grande espírito
que se chamou Sabino de Sousa,
pai.
Oh! os talhos municipaes eram

bons! Tornaram-se maus pela sua'

pessima administração, Do que pre
cisamos não é de fórmulas novas,
mas de um profundo sanea menta

moral.
Depois de várias questiúnculas,

levantadas a cada passo, Q actua:
Deus das carnes em Lisboa deu

agora em Culminar os lavradores
portuguezes, discutindo o sentido
da frase-criador de gado. E Paula
Nogueira ainda cái em argumentar
com ele julgando que o homemsi
nho não sabe portuguez. Sabe,
sim, sabe, mas o que lhe convem
é fingir que não sabe.�

E auuia 'agora a procissão vai mi
rua,' disse eu em um outro artigo.
E vai. Supondo que a questão pen
dente da auditoria adrninistrativa
seja resolvida a favor da camara,
verão como á astucia presente se

guirão outras e outras •.• um nunca

acabar ,cle contrariedades, sofismas
e dificuldades. Oxalá que o arre

pendimento venha a tempo e sirva
de lição para o futuro.

.

Em todo o caso, a picardla do
arrematante logrou, quanto mlis
não sepI, obrigar a Camara a esta

belecer um modus vivenda, com grao
ve prejuizo da producção pecuaria
do paiz.
Mas esta questão prende-se tan

to com a lavoira do Algarve, que
merece ser estudada séria e demo
radamente. E' o que () Heraldo fará
depois' de' no proximo nú nero dar
a sumula de um artigo de D. Luiz
de Ca�tro sobre os Adubos quimi, I
cos.

Faro.

LUDOVICO DE MENEZES.

CRONICA AGRICOLA fi.EGISTO DE PUBLICAÇÕES
Questão das eaenes verdes

em I_isboa

Tenho aqui sobre a minha ban
ca de trabalho o. último número
do Portugal Agricpla, recebido an

tes de hontem, 19' do corrente, e

n'ele uma cronica de Paula No
gueira dá-me a dolorosa noticia de
toda a sorte de embaraços e ardis
de que o arrematante das carnes

verdes em Lisboa está usando pa
ra falsear a letra do respectivo
contracto.
Eu tinha previsto aquilo, tudo

o qU'e está ocorrendo. A longa
prática de serviço no matadouro
municipal de Faro" durante 12

anos, dava-me a necessaria expe�
riencia para .ver que o resultado
não ..podia st:r outro. '

'

E' verdade que .não podem ser

comparadas as c.ondições de. u�'n
matadoiro de capital de provlOcla
com as do matadoiro da capital
do paiz. forém, _apena�, a.s pro·
porções e que sao v�rJavels, por·
que no fundo a q�estao fica a m��
ma, os mesmos mteresses em JO

go, a mesma ganancia de um lado
e de outro, o mes,no empenho em

garantir a saude pública e assegu
rar o abastecimento.

Cada qua'! procura o seu inte
resse e não lhe fica mal. Sería,'
pois, êrro s'.lpor o marchante um

tolo generoso e um santo n'e<;te

regimen do cápitahsmo. Donde re

sulta qUe a ques�ão se reduz para
(;:le" no fundo, a uma ambição, á
eterna fome de dinheiro, mola real
da yida que faz perder a linha á
muita gente boa e engravatada.
Entre o marchante, e o consuo

midor estabelece se a antiga luta
da bala com a coiraça. Logo que
se faz um éontrato, aguéle procura
sofismar�lhe a letra abalando a sua

solidez, e de tais artes usa qUe não
ha que resistir lhe. Se no ano se
guinte, como sucede nos contratos

ªnuais da proviDcia, se tenta dar
lhe a precisa resistencia, tendo o

por bem redigido, imperfuravel,
tenha·se a certeza de que o mar

chante sabe encontrar-lhe, furo e

flrremessa-Ihe tão certeira bala que
eva de venc,ida toda aquela pro
plematiça fortaleza.
Isto disse eu, de passagem, na

Revista de .Medicina Veterinaria, e

mais coisas dizia em artigos que
não foram publicados. Está-se a

ver agora que tinha razão.
'

,

Os redacto:-es do contracto- das
carnes verdes em Lisboa julgaram
salvar·se do odioso acambarcamen
to .refugiando se nos 'braços pater·
naIS do monopo!io. Safaram se de
um escolho para tombar n'om,ro.
E' o que se chama sair de Ca�ibi
de pdra cair em Sda. ,

.•
,

O que seja um monopolio e do
que ele seja capaz, podiam muito
bem calcu.lar pelo que se' passa
'com essas inumeras Companhias
que ha em Lisboa, e princip'llmen
te dos manejos' dos marchantes

. faria,m optima ideia pela leitura va-

l{evista de Jnfanferio

Contabllidade, escripturação, fran
cez e Inglez.

Avenida D. Amelia, 116
,

FARO
fi qazefa das flldeias J)o�emefria

Foi já distribuido on.· 11, respeitante a no

vembro, d'esta revista meQsal de medecina dosi-
Recebemos o n.? 462 d'este importante sema

nario iIlustrado de propaganda' agricola Il vulga
risação de conbecimentos �teis, ,que no. Porto se

publica sob a intelligente direcção de Julio Gnma.
Summario: Policia rural, pelo. dr. Julio de Mello.
e Matto.s; Agricultura (cultura do' arroz)¡ por M.
Rodrigues de Mor\les;, Silvicultura (a ,resinagem
americana), por Carlos de Sousa Pimentel; Ar
boricultura (classificac'lO dRS variedades e !iub
varied 1des das'oliveiris portuguezas, de J, S, de
Menezes Pimentel; Economia domestiça (culina
ria-creme de frade Bernardo) poç D. Sopbia de

Sousa; consultas (impo.rtante e utilissima SIlcÇão
onde diversas autoridades profisilOnaes ,respondem
a to.das as consultas dos assumptos da 'especiah
dade agricola); Secções e artigos diversos, Colbe

tim, etc.

------------,---�------------
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����.�[r.t Estará n'esta cidade flOS dias 26, 27 e �8,
unicos em, que realisará as suas operações
photographicas no antigo

QUARTEL DA GRAQA
desde as IO horas da manhã ás 2 da tarde.

Se chover, em qualquer d'estes di�s, ás
horas annunciadas, demorar·se ha mais um

dia.
,

Alem dos preços já conhecidos' q'll;e são:

CARTÃO VISITA
6 Retratos em papel albuminado I':/tJ8oo
12 ., )., Il 3':/tJooo

O Occidente
O n.O 930 do "Occidente» publica em sua pri

meira pagLna um magnifico retrato do Conselbei
ro José Luciano de Castro, presidente do novo

ministerio e dedica outra página aos retratos dos

mlDistros, srs. Couselbeiros Pereira de Miranda,
José d'Alpoim, Eduoll'llo VíIlaça, Eduardo José

Coelbo, Sebastião, Telles, Moreira Junior e Espre
gueira. Publica tam bern um bello r,�trato da no

vel actriz Bella Dyson Vaz; retra,tos ,do roi Fre
derico da Saxonia e da cnndessa de Montegnoso,
esposa 'divorciada do rei Frederico; Os Cuanba
mas; Hero e Leanrlro: Necrologia, retratos da
Princeza das Asturias, do rei Jorge da Saxonia e

do Vice-almirante Duarte Pedro.so.
Collaboraram n'este numero D. João da Ca�

ma1'll com a sua bella Ch'ronica Occidental Hen

rique Torres, Antonio Â. O, l\�acbado, Manoel de
Macedo, etc. , ,,_! "

'\

NOS ACTOS JVDICIAES

A Bibliotheca Popular de Legisla
cão, com séde na rua de S. Mame
de, 107, ao largo do Caldas, Lisboa,
acaba de editar o decreto de dezem
bro de 1903, referente ao pagamen
to de emolumentos, contribuição in

dustriai, sello de recibos, e'tc�. nos

actos judiciaes.
Este folheto comprehende tambem

os regulamentos das estampilhas fis
caes, e da cobrança dos emolumen
tos judiciaes e do Miilisterio Publico,
que 'conslituem receita do Estado, e

as portarias de 30 de dezembro de
1903 e i de janeiro de 190'�, sobre
aférições de pesos e medidas e exa

mes para o cargo de aferidor. O seu

custo é de 150 réis: ".--

6 Retratos em papel platina 2':/tJ50o
12 » II » » 4':/tJooo

tira�á outros' em papel brilhante por:
Meia du{ia.. . . . . •• • I ':/tJ50o réis
Uma » .' •••••• '. 2':/tJ50o »

,

d

fllmanack Jllustraoo
Da. acreditada "Parceria Antonio ,Maria Perei-

ra recebemos o" seu "Almanack lliustrado», in
teressante volumo cbeio' de excellentes gravur�s,
de selecta collalioracão e de todas fiS indicacões
e co.·nbecimentos indispensaveis em publicações
d'esto genero, En(¡'o outros coll.boram n'este al
manack o.s escriptores Antonio Bandeira, Bolivar
Bastos, Arthur Netto, Sergio de Castro, !\Iario.
Mont('iro, Augusto Forte G.tto, Gomes de Sousa,
Almeida r.ampos, etc, Insere. alem de muitas ou-

-

tras gravuras, os retratos de Alfonso XIII (rei de

Bespanha), conselbeiro RO,drigo Pequito, Souza
.Martins, Alfonso' Taveira, Celso Herminio, Fer
nando Maia, visconde de S, Lui� de Braga, com
mendudor Al!tonio Santos, Souza Bastos, Jesuina
Marques, Pereira C�rfilbo; actor Valle, dr, Xa-
vier Cordeiro, commeridador José Pacini, Olavo
Oil ac e Ernesto Portulez.

-

"0 annunciante, vendo que lhe é impossivel
voltar a Tavira tão cedo, lembra aos seus

ex.
mas clientes que aproveitem esta bôa occa

sião.
Sendo esta c.idade a pnmeira da� 3 terras

da provincia onde, d'esta vez, tenC10na ope
rar os trabalhos confiados. demorarão entre

, .

IS a 20 dias pago� adiantadam�nte como

sempre.
No estabelecimento de José Maria dos San

tos se poderão informar sobre o ultimo dia
da'sua estada em Tavira, porque o mau te�'
po póde altera)' a 'presente reso�ução•. '

Attenta a sua curta .delllora, )Ulgfl dlspen·
savel fazer exposição de pll-otôgraphias.

QUlfRTEL DA,'GRAÇA
(Entrada pela porta principal)

Alberto Bessa

o JORNALISMO
Esboço historico da sua origem até'

nossos dias, com artigo prefacio de
Edmundo d'Amicis. Preço:
Livraria Viuva Tavares Cardoso,

Largo de Camões, S.-LISBOA •

ênc/lc!oper)/a das Familías
Foi já distribuido O'R,O 2H d'esta" reputuda

publicdÇão mens.' de conbeC'imentos uteis 0_ inte
ressalltes. Summariu: Historia dos Estados Uni-

não fôr eu? Vamos;"per.se�os um

pouco. Que iinha<t�, quando te

casaste? Nada. Q¡.¡e foi que tua
mulher te trouxe?' Zero. Então.,
como explicas a furtuna que tens?
Vais dizer me outra vez que tens

trabalhaôo mUito. lVJ.�'Sl� qesgraça
do, 'trab�lhian�.Q d,i� e .n9i,te, com,
favores, com as ençomendas do�

; " ¡- . �, '<.s (. '\

govérnl», q¡.¡e ,não ,te�{altaram de�
pois do t!!Ú' casa:m�nt.9', tu não che
gaste a gaphar non,ca mais de
quinze mil francos' por anno. E
pen.;as que isso cne.gav� para sus

tentar a tua casa? b�mbra·te que
a senhora GUllIardin foi sempre
c0nhecida como uma mulher ele
gante, que apparec,e em toda a

parte onde se gast,� dinheiro .

Por Deus! Eq be'm ��i que, en
cerrado todo o di'a no teu atelier,
nun�a pl!nsaste n'estas coisas. Con
tentavas·te com dizer aos teus

amig0s que,' tua mulher, com o

que tu ganhavas, ainda fazia as

suas economias.
A verdade é que' casaste com

um d'esses monstros de formosu
ra que se eocon,tram em Paris.
uma d'essas mulheres ambiciosas
e galantes q��e sabem governar ao
mesmo tempo a sua casa e satis
fazer os seus prazeres: A tua pen-

sou comsigo: «Meu marido não tem tu nunca serás na tua vida senão
talento, nem fortuna" m,as é um o mando d'uma mulher, boni-'
excellente homem, condescenden· ta ••

te, credulo, e o menos importuno D'esta vez Guillardin não teve
passiveI. Que elle me deixe gosar mão em si. Furioso, levantou·se, e

tr.anquiIlamente, que eu me en- ia lancar as mãos á inSolente ca·

carregarei de lhe dar tudo o que saca de palmas verdes para a lan·'
lhe faltar. E a partir' d' esse dia, o çar ao fogo, quando a porta do
dinheiro, e ,as encommendas co� quarto se abriu e uma v'oz con he·

.

inecaram a chover no seu atelier. eida1 o veiu desperta1r do, seu so·

Depois, uma bella manhã, a se' nho honive!:
nhorá Guillardin acareóu a ideia -=-Ah! Então o senhor deixa-se-de ser a mu:he,r d'um acaaemico, d'adormecer ao fogão, n'um la
e foi a sua mão calcada em fina d'estes!... '

luva que te abriu unia a uma as
'Estava déante d'elle il senhora

portas do sanctuario' •. Pois que!
meu velho o que te custou odi- Guillardin, formosa' ainda, apeza�r
reito de usares esta casaca de pal- de ter o rosto e bs olhos exagera
mas verdes só os teus callegas o

damente pintados. Ella mesma pé-
d d gou na casaca de palmas verdes,po em Izer., .

e com um sorriso ao canto da boe.-Mentes, mentes I. •• gritou
GuillardlD, estrangulado de indi ca, ajudou O marido a vestii a, em

gnação. quanto que o pobre homem, ai'nda
-Eh! ,meu amigo! não minto, alagado em suor por causa do 'pe'

não.. E pq_ra te convenceres
sadelo que t'vera, �espirava ali:via:

,j'isto, não t€ns. mais que olhar do, pensando de SI para comslgo.
bem á roda de ti, quando entrares, -Que felicidade! Era um so

no Instituto. Verás a malicia no
' nho! ..

fundo de todos os olhos, e sorri·
sos em todos '05 labias, emquanto
que á tua passagem se ha ele co- ALPHONSE DAUDET.
chi:har. aE' este o marido da for-
mosa lenhora Guillarnin!, Porque·

cabe toda a gloria do dia de hoje.
E' a ella que as cin�co academias,
vão receber logo;,e affianço lhe que
se eu fosse ao,Instituto aos hom
bros d:ella; que é sempre elegan·
te apezar da edade, teria outro

successo q!-le não tenho indo n.o
no seu corpo. •. Qu� diabo! amI

go GLiillardfi1, é p,reciso a geme
vêr estas coisas! Você deve tuao
a sua mulher, tudo, a sua casa, os

seus quarenta mil francos de ren·

dimento, as suas condecorações,
e as sua's medalhas., •

E levantando a manga bordada,
a casaca ue . palmas verdes apon
tava ao :desgraçado esculptor os

quadros com diplomas ¡:ollocados
nas paredes do quarto. Depois,
Gomo se quizesse, para torturar

bem a sua' victima. tomar todos
os aspectos, todas a� attitudes,
essa cruel casaca approximou se

da chaminé, e inclinando-se para
diante na' cadeira, com ar confi·
dencial, poz se a fallar.lhe fami
liarmente, como a um camaráda
antigo.
-Ora dize-me cá, meu velho;

parece que te incommoda o que
te tenho dito? E' préciso, porém.
que lU saibas o gue todo o mundo,
sabe. E quem t'o hade dizer, se

scentelha, meu caro, 'a abelha de
ouro que atravessa o cerebro do
verdadeiro artista quando' foi que
o visitou? Nem uma vez só, bem
o sabe. E todavia é e'lla gue 'CIá o
talento. Ah! eu conheco muitos
que trabalham ta�bem: de modo
bem diverso do senhor, com in-

· telligencia, caril toda a febre de
·

saber e que nUllca hão de chegar
onde o amigo chegou: Var:r.os, con-

· cordemos n'uma coisa emquanto
· estamos sós: o talebto do senhor
Guillar.din consiste lodo em ter ca
sado com uma ri'lulher formosa .•
-Senhor! •.. - fez Guillardin,

tornando-se muito vermelho.
Mas a voz-continuou. se m se

perturbar:
_

- Ora ahi estál A sua indigna
çao alh<ia me dá mais vontade de
rir, porque me prova o que toda
a g�nte �abe, de resto: que o ami
go e maIs bruto que velhaco.
Vá, vá, deixe-se de estar a olhar
para mim com olhos de quem co
me sete. No fim de contas, se o

senhor me toca, se me faz uma

ruga. ou um rasgão, ser lhe á im
paSSIvei Ir á sessão solemne; e olhe
que a senhora GUlllardin não h,l·
via de ficar m'JHO contente com
isso. Porque, emfim, é a ella que



o HERALDO

Declaração d'um pae
! A essen cia de todos 'o!' milhares

.

de cartas' que recebemos elos raes que
.teem dad?' a Emulsão 'de :::lcott a seus

:6,lb08, é que a Emulsão de Scott
, cumpre a sua missão e !lIlIICa illude.
Se se querem poupar' a afliicçõee H aos

�seus filhos o soífrimeuro e -incom
modos durante o periodo da dl"llliçi'io,
devem dar-lhes a Emulsão üt' Scott e
podem ficar certos que ella produxirá
o' eft'eito desejado,' como descripte na

()ar�a seguinte:

_r

JULIO DE SOUSA TORRlo
4, RUA DA CALÇADA DA SERRA, GAYA, -,

Maio dB 1902.
Illmos. Snres. O meu filho Julio, ,de

18 meses de edade, era tAo debile tao sujeito
a doenças desgastadoras, como; bronchite,
coqueluche, eto., que, especialmente na

dentição, pensei perdel-o, Tendo lido que
, «eanças e adultos tinham sido curados com
'B; Emulsão de Scott, decidi dar-lh'a, e ao

tempo que 'tinha tomado O' segundo fraseo
tinha. já todos 08 dentes sem incommO'do e

todos os vestigios das doença.s de que tinha
,soffrid? ha�m dElli!al;lparecido, �ct�a�
mente está forte e sadiO', e por esse motIvo
é que eu apregÔo em toda a parte as virtudes
d'este remedio.

-(a.)
-

ANTONIO DE SOUSA. TORRÁo
A' Emulsão de Scott tem tres ele

mentos de que as creanças precizam :
- Badio' oleo de ,figado de bacalhau e,

H,ypop'hoBphi�os de' cal e so'da-os
tres

-

grandes �eradores do sangue,
ossos e carne,. Ninguem sabe nem

pode apreciar o resultado d� Emulsão
de Scott sem que primeiro a tenha

;e,xpei'imeB tado, A alegria daB creanças
ao verem o frasco' da Emulf!ão de
Scott, depressa conveilCe do quanto
as creanças gostam d'elIa e em pouco
tempo é:se surprehendido ao notar as

alterações feitas em todo o Beu .orga
nism,o, 1\.s crean Ç;lS gqsam o somBO

tranquillo durante a noite, comem

com apetitE'. engordam como devem
engordar as creanças, pulam, comem
e riem d u rante todo o dia, para mostrar,
o seu bem,estar e contentamento. Não
gostariam tOdoB ele ver u'esse estado
os seus queridos filbos? Pois bem ,;
deem-lh es regularmente a Em,ulsão de
Scott e fiquem certos que é seguro o.
�fIeito desejaelo.

-

.

Se se desejar uma cura, vá-se ter
com um pharmaceutico, que vender a
genuina Emulsão de Scott quando se

a pedir. Elle, natu
ralmente, só garante
a genuina Emulsão
de Scott, que sempre
tx:az a nossa marca '

de fabrica gravada
'

n:'um rotulo - con

forme a illustração"":'
de u.nl. homem lê
vando sobre ó hom
broumgrandepeixe. llartarealltadlt,

LEGISLAÇÃO ECCLESIASTICA

SUMMARIO:- Arbitramento das con

gruas (leis oe 20 de julho de 1839
e 8 de novembro de 1841). - Con
cursos para provimento de benefi
cios ecclesiasticos.-Aposenlação do
clero paroehial. - Regulamento do
registo parochial (annotado), - Con
cursos para Cap.ellães militares, etc.,
etc: O seu custo é de 200 réis�

Pedidos á «Bihliotheca Popolar de
Legislação, rua dos Fauqueiros, t 77
-Lisboa.

�REVISTA AGRONOMICA
Publicação 'da Socie�ade ¡fe Scien

cias Agronomic'�s de Pnrlngal. As

signatura por anno: 3t5000 réis, Ira
vessa dós Remolares, 130, .o-Lis
boa.

LIVROS D'INSTR,UCÇÃO.
Na livraria deJoão d'Araujo Moraes,

Lisboa, Rua da Assumpção, 49 e 50,
vendem-se os livros officialmente ap
provados para instrucção primaria e

curso dos lyce)ls. J

Alii se encontra a grammatica fran
-ceza de José Miguel dos Santos e Ma
noal de Conversação, d-o mesmo au

£t()r, IiYfO� que ,nos çursos commer·

ciat-'s de divflrsos collegios tellm l.bli·
do maguificos rAsultad-os.

EDITAL
Luiz Angusto Victor Xavier da Silva,
Administrador interino do conce
lho de Tavira, -em exercieio, por
Sua Magestade Fidelissima, Que
Deus Guarde. "

faÇO saber que, em cumprimento
do Alvará de S. EX,a 'O sr. Go

veruador Civil d'asre dístricto, de
15 do currente, e segundo o que
determina o artigo- 203.odo Codigo
Administrativo, é fixado o dia 27
d'este mez para se proceder á eleI
ção das juntas de parochia d'este
concelho, devendo observar-se nos

trabalhos preparatorios d'esta elel
ção e Hás operações eleuoraes as

disposições do artigo' 207.0 e se-
.

gllintés dn dito Codigo, e em tudo

que .ali fõr omisso as applicaveis pela
lei eleitoral de 8 d'agosto de 4901;
pelo que são convocados os eleito
res de cada uma ,Qas,' freguezias
d' este concelho para se reunirem no

referido dia 27 do oorrente, pelas 9
boras da ,manhã, nas respectivas
Egrejas parochiaes, para, d'harmo
nia com o disposto no art.�" 1�9..: °
do citado Codigo elegerem ,4 vogaes
effectivos e 4 substi lutos, que, .eom

o rcspectlvo parocho devem cons

rituir a junta de parochla, e hão de
servir durante o triennio de f905
1907, a contar do dia 2 de janeiro
pr.rxlmo futuro. _ ,

E para execução do artigo 206.°
cio mesmo Codigo se passou o pre
sente e outros d'egual theor, que
serão affixados, publicl.ldos e lidos,

"

cOllformll prescreve o mesmo artigo.
Tavira. 17 de novembro de 1904. E

eu, Alvaro Mencies '¡;orres, secreta
rio d'Asla administração, o escrevi.
Luiz Augusto Victor Xavier da Silva.
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HOIEl' CONTINE TAL.
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,(O' HOTEL DOS ALGARVIOS)
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, '.
O mai� central e um dos melbores e �ais baltalos holeis de Lisboa, Frente para o

BocIO. ,Serviço de meza ereellente, lO :> nl"l >
.

•
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Grandes A rma Zt�,�s
de.' Novidades

AU PRINTEMPS
PARIS

o catalogo e as amostras dos te

cidos de novidades ¡Jara a estação
ele verão são enviados franco de

porte a qupm ,os peñir em carlas

devidamente ff'af,)queada�.
As encommendas e os pedidos de

amostras pociem ser' dirigidos ao

agente reexpedidor d'esla ('asa

A· VINCENT
19, LARGO DE: CAMÕES- ROCIO- LISB()A

� A ZEN D A S P A.R A FAT O
F. A.' GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

t'1 RANDE sortimeuto de
'U fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e collotes de phantasia,
gabões d'Aveiro .8 capa�.

PREÇOS BARATISSIMOS
--- -- ----,---

HERCULANO DE CARVALHO
medico pela Universidade de Coim·
bra, especialista em doenças da boe
ca e dentes. Dá consultas da sua es

pecialidade, em Távira, Largo d'Ala
goa. casa do sr. Antonio da Concei
ção Chaves. (166)
Vende se uma morada de ca

sas allas. Largo da Lagoa, n.
os 5 e

'

6, em Tavira.
-------

VENDE-SE uma armação e bhl-

cão, pesos e medidas e ba

lança, tuC\o em boas condições
Quem pretender dirija-se. ao seu

p'oprietario José do Sacramento
Costa, Largo das Portas da Af-'

feição.
'

(157)
Vende-se uma propriedade no

sitio d'Asseca, com horta e sequeiro
e CODsta de casas de moradia, rama
da e palheiro, alfarrobeiras, amen

doeira, oliveiras, viuha El oUlras' ar
vores de frueto.
.Trata-se com Abilio dos' Santos

Bandeira, Tavira, 167

V�nde-se. Uma morada de ca

sa� altas Da praça da Lagôa �m Ta
vira, cOlV os numeras �9 e 30, de'
polkia. Quem p_ertellder dirija se a

D. ,Headquet.a J:tita Gucrr�iro, 10m;

Oll!ã�. ,

' (I¡H) I

n � M HI � T�' T L� T �
.Carnbios, Fundos publicos,

Papeis de credito 'e' L�He
mas

GUIA PRATI'CO-
DE

ESCRIPTURIICÃO E CONTABILIDADE
Commercial, bancaria,

agr,icola e fabr-il

Propriedade rustica. Ven
de-se uma proprledads no' sitio 'do
A lvisquer, freguezi'a da Conceição de
Tavira, constando de sequeiro e re

gadio com todo arvoredo e vinha,
casa de moradia, armazens para ade ..

l!'a,' 011 seleiro, -ramada, palheiro e

forno. Quem pretender dirija se 'ao
sr. Antoeio da Costa Ascenção, em
Faro. fi9

Casas.-Vendern-se tres mora
das de casas; duas com frente para
a rua do Sapal, e uma mais peque.
na com fJ'el!I;� par�' ,at. travessa D

Ainn.a. Tem, bom ,qniqlal.,_ dois poços
d agua doce e porta de sabida rara
a nia da Caridade. São propriedade
de Antonio Pedro Gaivão. Trala-s'e
elim sell filho Mi�uel Antonió Gal.
vão, rllsidente em Faro. 1'52
venda de p.·op,·iedade: Ven

ne se uma no sitio de Mont'Agudo
freguezia de Santo Estevão; c(o)nlen�
do casa de habitação, oliveiras, alfar
robAiras, amendoeiras, vinha, etc.
Traia se em Tavira com José Hen

rique da Cruz, tenente' coronel refór
mado: Cd-3)
Ca�a. Vencie se uma casa com os

conlpartimentllS: sala, casa de jantar,
tres quarlos, eorredor, cosinha dis
pensa', duas varancias, dois armazens.
qlJintal .e poço a"agu¡J doce. Quem
pretellder dirija-se a José das Dores
Frallg1dho, Largo de S. Sebaslião,
At�la'ya-T':lVira, (12�)
I..ezi .. las do Guadhna. Ven

de se uma decima sexta parte d'es
tas lezirias. Quem pretender dirija se
a Malheus Teixeira d'Azevedo, largo
da Graça, 8�, f.°-Lisboa.

�., l '

Pelo.professor e pe;'�lo c�mrnercial GRANDE LOTERIA DO NATAL

.Joa�U1rn HI, �a SilveIra Pa��o� E�TRACCÃ.0 A.22 DE,·DEZ.EMBRO,
'Diplo!'!ado Bela Escula do Commercio de Lisbóa! -I de . . HW:OOOSOOu

ESTA em publícação semanal, em 'I de .• eo.ooosooo
fasciculos, esta irnportaute e util -I de 10:00015000

obra, destinada a habilitar, sem au
,I de 4-:0006000

xilio d'ourros estudos e sem mes- J ) de
'.

',2:0006000
t.'e, a organisar; seguir ou batan- 2 .. de t :OOO¡$OOO
çar a escripruração' de .qua'quer casa -tO. de 4,OO�OOO.
eommercial, bancaria, agricola 011 in-. IO de /

..
i t 3! 03000

dustrial, a exercer habilmeu!e qual- SO de 2(01)000

quer togar da carteira e a cnncorrer ?38 de WO�OOO
elim a precisa habilitação all� con- ., •

(',llt�S'OS de bancos erepàrtições pu- �,'apnroximações a,o premio maior
"

u
• a 750�oo'O rMs, ....

-

':.
'

'

bltcas. . '

I 9 d I' , . . d d' 4o)0�000O guia pratico ensina a resolver .. ":'
I a:'> ao segun o. ItO a - IP

d 'I bi 'b reis.
cerra e mt pro emas vanos so re O) 1'1' t

.

di 300�000'
e srripturaçãn e coutabitidade e é' .,-

( I as ao ercerro iuo a IP

divido em 'dois volumes. reis.,. .
.

"

.

1.0 votumé _ Calculo :"Orl:,tO:IOsOa, ?esena do .premlO maIOr
,

.

, I a lD i reis
I.omprehellde o enSillO pratiCO das 9 It'd' d d

. dI.
per�ções Sobre: Numeros inteiros, a 15�6�gO\éfs�eoa o segQn o 110

declmaes, quebrados, complexos, 9 1'1 'd d
.

d'
elevacão a pOlellcias extra(:ção de

. II:JS a .�sena o terceiro.! tt,o
I • " a 1106000 reis

'

raizes" divi7ibilidade, systema me 71·· ,

.

d
'

trico' regras de Ires simples e com- 'prellilOS a to os os n�meros que
.', d' a' lermlnilrem na mesma uilidade e de-

poslas, regra a COIIJllllcta, re"ras I sena d r
'

, UOt/OOO
"

de companhia, de liga. de avari,as, , o, P eQ:lIo a IP .
reIs.

percentagens, juros, desconlos, pra· Bilhetes, meios, quartos, quin:os,
so medie, juros reelpr(ICOs ou 'juros decimos e vig�'simos. ,,'
de conlas correnles pelos' melhJ)dos
dit;ecto, indirecto e bamburguez cam

bios, juros compostos, annuidades,
fundos publieos, papeis de credito e

arbi I ragens.
,
2,°' volume - ES€l'ipIUraçã,o

Comprehende CÍrtW modelos com

pielaS com todos os livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble
mas acompanhados das mais claras
e precisas explit;ações: LO modelo

d ESTA CASA compra, e vende aos Vende-se uma barca para sep-
uma escripta pelo systema e parti- m.elhores, prf'çqs, do 'mercado e ás' vico de rio e costa. de um só mas
el;¡S sin¡.:elas; 2,° UllIa escr,ipta d'uma melhores c(lta�õtlS do dia: Papeis de trõ, '2 vergas, 2 vellas, ,2 encerados,
casa commercial, contendo oilo me- credl'to, acç'-oes- e obrl'gaç�oes do. Ban-

"¡' I
� bOle, amarras, 4 fateixas e mais

zes de operações lItversas pe o sys- cos e Comnanhia e todos os p' apel's
.

T
d 'd d b d r pertences. rata se com Francisco

'terna e pari t as o ra as, com tres
neaol' I' aveis em Bolsa.

'

() dT'
.

b 3 ° U
.

l d' ... uaymun 0- aVlra. 146
a,lanços; . ma escrtp a lIm.a Fundas publicos: Inscripçõe.s de

casa de commissões e ('.Ortsign�ções; assenlamento e de COUP(Hl, obr'iga-·
. Casa. Vende-seumacasa alta

4. ° Uma escripia d'uma indUStria ções de assentamento e coupou' in-
com frentes para a rua �a Olírda

explorada por uma/sociedade anony- ternas, obrigações de l.a, 2.a e 3.a d'Agua d'Asseca e rua d'Asseca,
ma; 5,° Uma escripta agricola. série externas. .oito' compartimeotos no L° andar e

Preço de cada fasciculo em L,isboa CambIO:, Libras, ou portuguez, no-
dois no 2.°, dois baixos, dOIS Lerra-

e na prOVl1lCta lqO r·�ls. A,S aS�,lgna- tas il moedas estrangeiras. ços, quiutLlI com ,poço d'agull e c,a

turas, �o?e s�rfellas 90r bllhet�.�()�-I '
Cheques 011' leLras á vista ou a 90 vallariça. Quem pretender deve di

l�1 dtrtgtdo a empreza ¿a pU?IILaçao di;¡s sobre qualquer praça estran- rigir-se a Manuel das Dores, mora-

d esta obra a AtIonsoo d Oliveira, �'�a geira. dor (lO mesmo predio. Tavira. (-1'23)
do Arseual, 108, 1. , o,u em Tama, Dirigir ao cambista: JOSÉ RODRI· vende�se. Uma sacada de fel'-
nos arm�zells de moveis de Just�no GUES TESTA-74. Rua do Arsenal, ro para janella. A.,X Trindade.
A. Ferreira, rua Nova Grande, 2? � , 18 e 138, Rua dos Capellistas, HO Tavira.
53. (Ia�,

,-LISBOA. ' (to9) ,-�---

vende-se urna propriedade no
,

PINHEIRO & fILHO sitio, do Fojo" com tbrras de .semear;
,

" aJQen:doeinas, alfa,fobeiras, figueiras
Commissões e consignações e,y;i¡oh.a ... Quem pretendeI: diri1a-se a

Corretores d.e vinhos desde 1875 AdlP,ª ¡\.r,3¡!ão Pereira, rU,a dos Ciga-

63; Rua do Miradouro 'nos, '17-Tavira.__ (141)
. PORTO· Casas Vende se uma terrea, na

Encarrega-se da venda, por' amos- rua de S. Lazaro n.o 65 de policia,
tras 'ou á consignação, de qualquer consta de 7 comparti,menlo� e quintal,
quantidade e qualidade de vinho 011 com porta para atravessa das Figuei-
aguardente.

.

t 43 ras, poço, cabana e palheiro.

1,
"ende-s.e. Urna casa terrea na

Trata se com José Gomes Corsiuo.

rna da Porta Nova, com sala, Ires ·-'prop,·ledade. Continua a-,ar
qnarlns, urn corredor, casa de janl.ar, rendar se uma propriedade' rustica

1---.....--------1- cosinha.; sobracio, varanda,' quintal, no sitio do floço dos Alamos conlen-

ODicin'a de canteiro palheiro e cavallariça. Qnem preten· do lodo o arvoredo de sequeiro.
oer dirija-se a Manuel Joaquim cie TraLa-se com A. X. Tri'ndade, ein

e escu !1.lUlta SanL' Aona, morador na mesma. (1 D3) Tavira.

DB

Fra6ções de'2� 100, 18600, -18050,
540, 330, 2':20, HO e 60 réis, De
SAnas: IO nnmp,(()s seguidos em frac
çõps de 11�OOO. 08000, 3�300,
25300, t 81 00 e 600 réis.

,
"

Para a, provincia e Ultramar accresce
I
o porte do confio

Descontos para revendedores

,Jc�ões. Vendem-se quatro ac

ções da armação de'Bias. N'esta ty�
pographia se diz., �

BAGA de sabugueiro para
dar CÔI' ao vinho, im

dortada directamente da Regoa, nova
colheita, l.a qualidade, vende

JUSTINO A, FERREIRA
TAVIRA

. JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
"Juda,nte, d� phal'lnaeia. AI·I·euda-s,e. Uma propriedade

Precisa-se com 3 anuos de pr�tica e" no silio do Alvisquer-,. fr,eguezia da
não menos de'1 5 de edade, na phar- ClIllceição, com terras de semiar,
macia. Reis, Portimão. '14-7 a Ifarrobeiras, oH veiras, figneiras e

-olcycleUe -8imple'i.-Ven vinha que,m pel'tende�dir¡ja·se a ¡;;ua

jazigos, campas, ofnamentos, de se uma tom pouco uso. Quem dona Mana do Rosano Fonseca, allo

espelhos, banheiras, ban- preteoder dirija-se a Carlos de �1en- de S. Braz. - TaVIra. (136)

cadas, marmores para ·1
donça, Fabrica de'Teddcis-Faro. d d'148 Cal'l·o. Veo, e-,se um e quatro

moveis, etc., rodas com cabeça de couro da Rus-

LARGO DO CARMO . HOI·ta. Arrenda-se a horla das sia, em bom eslado e muito leve,

(ñS72) Fal'D . 1 Freúas, na Atalaya. Quem pretender proprio para um só animal. Trata-se

.....;., : .....
� diriga-se a· Maria Candida Baptisla, com Joaquim de �Iello 'l�rindad�. -

{ '<, I • Rua. do Rego.-'-Tavira. (\44.) Tavirá, ,', (154)

Encarrega-se
de todo o lrabalho pertencente

á sua industria;

J II{,1


